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.^0 decreto h. 55, que
regulou o funcionamento
do comercio estabelece o
seguinte:

/«As lojas, armazéns, es-
critorios, agencias comer-
ciais, casas de comisvõ¦-.-*,•
representações, èoüía pro*
pria e bnucarias. fu aciona-
rão nos, dias úteis das G ás
.17 horas», (Art. .2?)

*-À'_ segundas feiras, os
estabeleci mentos a que _.<*
refere o art. 2?, SÓ INI
CÍÁRÍOOSEU FUNC.O
NAMENTo DEPOIS DAS
12 HORAS.» (§ único do
art. -j. , i

•vPara os fins de refeições^
é obrigatório o fechamento
das 11 ás 13 horas, DE
TODOS OS ESTABELE
C1MENT0S COMERCIAIS,
£08 quais, no presente de
creto, não foi permitido o
trabalho continuo.» (Art.
8?)

[xA despeito, porém, de9-
tes; dispositivos, verifica
mos que apeoas UMA casa
comercial, na ultima se-
gunda-feira, obedeceu as
determinações do referido
decreto enquanto outras
permaneciam abertas, fa
zeiido desta forma uma
concurrencia arbitraria e
desleal ao único estabèle-

latos Júnior
mercio, cujos direitos não
podem ser ostergardo*-.,
semprejniso da nossa et-tabi-
lidade social e política.

Sobro ser um êiro, o fe-
chamento do comércio atê
ás 12 horas das segundas
feiras, consoante impõe o
§ único do art. 3?, comenta
se que tal determinação
não tom razão de ser, por
falta cie fiiiidamento júri-
dico em que se apoie, re

saltando dia atitu le do*
O >mercio.

Nãosabemo***, entr*-tfuit ¦,
se assim o é Mas, s oca-
so é est", f .z---e precis» uma
revisão uo referido decreto
55, modificando ae o «lu-
dido parágrafo, se ecte es-
tiver, como se as^gnra, em
desharmonyi com a legis-
laçao federal dominante.

O sr. Prefeito, a quem
nã-• fa Ita a m't-iIior despo-
si ção de servir a n-xa.sa
terra, devo pois, estudar
convenientemente trassun-
to é tomar sobra o caso
as uecessarias ;providen-
cá'.

-_:s_

eiri)<3iii.o que uo ou» vuii*
tade respeitou a leK

E com referencia ás
duas horas destinadas ao
almoço* ninguém viu, àtê
hoje, o fechamento de TO-
DOS OS ESTABELECI-
MENTOS COMERCIAIS,
constituindo o fato outra
irregularidade de não me-
nor importância.

O decreto n. 55, é o
reflexo de uma justa as pi*
ração do empregado dò'cò-1

"O Maranguape"
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HOTA DA REDAÇÃO^
Por mais de uma vez, temos

insistido em que Ó-hÔsso jornal iião
so responsabiliza ab-olutamente por
conceitos <>u pontos de vista e>?viti-
dos em artigos -devidamente assina-
dos. •-'' ;à>

Algu mas pessoas, porém,teimam
em não querer compreender 08%
verdade e recorrem até ao efeito de
ameaças quixotescas como se isso
fosse o bastante para que renuncias-
sem os aos pi i ucipios da ética jorna-
listica.

A mediocridade de espíritos co-
mo os tais, ê eyi-lente. Por is-io,
muito 

"estimariampa 
que êlea se não

retardassem \ na sua tarefà para que
o publico oa conhecessem, e nós
também.
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informações, acreditamos, todavia,
que o fato nao haja partido de ne-
iihuma pessoa de responsabilidade de
nossa sociedade. Os nossos assinaU-
tos não seriam capases desse gosto
elmüito menos as pessoas para qiíepa
temos a, honra -de^enviar esse jor-
nal, mesmo sem nenhum compro-

ímisso. | V"
^ Essa certeza é o que nos coü*

forta. j
Quem tem flores, dá flores,

quem não tem, não dá . . .

JESUS:
Humberto de Oampoh

CONCLUSÃO*- ¦- !
De acordo com o anuQClm

do, ísubel tivera, em verdadá
um filho, que tomou o.j^ml
de João. E Maria concebçfea/j-f
tro, que era, agora, essa $ria|te criança, tíe seis anos, si|
cujos ollios, de uma esfraah|
doçura, as outras vinham. d|
longe, brincar á sombra chef?
rosa dos limoeiros.

Desde o nascimento do me-
nino, em Belém, quando iam
àquela cidade para spr.Íin re-
ceacead s por ordem de Au-
gusto, o carpinteiro e a es-
posa se haviam convencido
dos altos destinos do filho.'Daquele infante dependia,
defide aquela hora, a sorte do
Povo do Deus. Dal os cuida-
dos de .que o rodeavam, a
cautela com quo vigiavam dia
o a noite, o susto cora que
acompanhavam as suas menò-
-es enferiu dados. Naquele pe-
quenito moreu >, de olhos ela-
ros e íisí.nomia uif-iga, esta-
va, não apenas o filho único,
mas o Rei; não unicamente o
rebento miraculoso de um
o»sal que ia desaparecendo
sem prole, mas o Salvador
de uma.raça prometido pelas
profecias do fundo remoto dos
séculos.

•. i

Jesus havia nascido, entre-
tanto, tão. alegre como os
outros meninos de Nazaré. Ao
se'lhe éurijar o pequeno, cor-
po, de clinhas modelares e pu-
ras,procurava correr, como os
outros, e, como os outro»<
subirV ás aryuíès, roubar
ò ninho aos pássaros, ou
banhar se no lago, quando a
família ia a Gènezaré ou a
Tineriades. Mal, porem.' tenta*
va uma dessas úistraç&os ín=
fantis, a mãe acorria aflita, ou
acorria o pai, preocupado, de-
tendo lhe o gesto ou o dese-
jQ.-E; essa diferença de trata*
meato acordavafhe duvidas
no; ospirito e no coração. Ppr
què,: sendo o mundo tão vas*
so; e ávida tão bôa, só lhe
nã) cabia, a ele, a alegria de
ser' livre como as outras cri
alnças? Aqaeljis ondas cario-
sas do lago, e aqueles ninhos
de rouxinol dos olivais, teriam
sido feitos;; nníCamente para
(Coiit. na 4a. pagina.
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ASSINATURAS
Anuol í C$000
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Tritiiest rui 4$0O0

FDiíLlOAÇÔtíS;
Hlnha .(eurpo- 10) $100

Anujgi jt-nii primeira
pngintiffl m pr cinii
nietr-i^B^^ttnVt** na -»e-
£,liÉ**;'"e"terceira p^tnas,
$*WU f na quarta üngiua,

/$-lG'ü. •

Totla a ciiiTespondeneja
qtte s:> <ler»tiue ao O MA
RANGUAPE, <bve aeren*
direçada á gerencia.

FORÇA DIVINA
ATa solidão do campo onde a naiura
Fala de Deus mais perto do que tudo,
Èumitiguei o meu tormento agudo,
hJu troquei minhi dor pela ventura

Amando mais a santa criatura
% Jüe cujo afeto o amor levei desnudo
^.c4V^^^^^n^ no silencio mudo,

È/n, alegria a minha triste agrura,
""'-,•'.-."" - *\

E se no catiipo, na mansão àüosa,
Ao rude império do silencio ameno,
Entre perfumes de baunilha e rosa.

Ppude Deus na mintialma de proscrito,- Restaurar um amor que era 'terreno,
(Quanto mais o supremo que é infinito ,

Pedro Mavignier

ANUiNCUft em «O Ma-
ranguape» é dever de
todos.

\ SlPHILITI-0 E IS-
HBBBHEA ACaSHPAHHAOA OE

OÜCOMATlSMO!

|B. ili BESERflA
-"CLINICA MEDICA-

Consultas na Far-
macia Osvaldo Cruz
és terças, quintas e

domi ogos
—Atende Chamados—

Hesidencia em For
talez9:—Avenida Du
que de Caxias—68

(21)

Residia na cidade de" Ala
goas, sendo chefe da eslaçflo
da cidade. -•£•?¦>>'•

Ahl conlrahi cancro tsyphili-
tico, gonhorréa ao ropauhada
de rheumalismo, o .qual muito
me aperreava: depois desen-
volveu-se forte erupção nas
pernas, resültandòapparecer pia-cas nas mesmas e uma em ci-
ma da mão esquerdía. Gonhe-
cendo as virtudes curativas do
ELIXIR DE NOGUEIRA, do
Pharmaceutico e Chimko Joãoda Silva Silveira, resolvi usal-o :
Quando havia tomado 2 Iras
cos, experimentei regulares me*
lhoras. Anlmando-me com esse
resultado, continuei a usal-o e
»o completar ò16o frasco me
achei comptetamente. restàbele-
cido, nao apparecendo até hO-
je conseqüências d'áquelás iii-
fecções.

CAMPINA GRANDE, Para*
hyba.

José Peixoto' da Silva
(Firma reconhecida)

7-r;;. "ií"**'JÇ?,t

ELIXIR DE NOGUEIRA
Einpre-rado com itici-*--*-o «ur todas

** molestins priiyei-lMilc- da *-"]_-__
• _3-iurezaa do ísnguti . .

FERIDAS
ESPINHAS
ULCER/iS
ECZEMAS
MANCHAS DA Pítll
DÂR1HROS
PLO RES 3 RANÇAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
e Rniilment*- em Iodas
as nifacçOM cuja -tttW

-un rc-l-irídi -t«" "Ia «

•— Milhares de curados —•
CPií._£DEPÜI_\riV0DflgiUíÊíá5

j **v.-ií«'yti**»M,
ENt^K-t»

^y«w*o»-i 
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PEDRO mvi.HEI
ADVOGADO

.Hesidente nesta ci-dade, aceita o patro-cinio de causas civeis è criminais. (14)

IJ0M1NTAÍL,»..,,
E* muito certo o dito pópu-

lar de que, quem nao chora,
não mama* -t;

Vem isto a propeslto-do ar-
tigo publicado em «O Mario-
guapo sob a epígrafe ROBUS*
TAS INTtLIÜENCIAS dc auto-
ria de seu diretor gerente.

O articulista, num assomo de
coragem, criticou as inteligen*
cias da terra, cobrou, quasi
vexatoriamenle, as assinaturas
e anunci s ainda n„o pag s e,
finalisand->, reclamou o auxi-
lio material que lhe tinham pro*
metido. - .»,•¦

Não me lembro se meu caro
amigo J. Batista discorreu sobre
outro assunto naquele artigo.
Sim, teve a historia das co-
bras! ...

O fato e que a coisa deu tal
como ele queria»

Na edição seguinte . lá yem
«O Maranguipe» publicandocDevistaçÕes Florestais, de
Agricola, Pobre Melo, de -Juta-
hy Nascimento», sem se ter em
conta o bem elaborado primo-editorial de Matos Júnior. Oti-
ma edição.

Como se vê, os intelectuais
picados na sarnelha deram o
chá aliás querido, ao Batista.

Os devedores assombrados
liquidaram, aoücitcs, os seus
débitos cem a Redaçflo, ef
consequentemente, o almeja-
do auxilio material (diritiei-r»>) chegou tatubem ás suas
mân?, -':.i'--'vr

H je faz go?to,a ge-nte vero
feliz rdr. jor .alista lodo risonho,
com os bo^os atulhados de no-
(as, do banco, a dizer—na cer-
ta=consjgo "-esmo: «Apréamoi
le déluge !»

fc' iss ¦• mesmo ., Y
Aqui fica o meu cavaco.

.-ií...-. t-ORAVLA

NOTA—Oportunamente co-meniaremos os «Comentários»
em apreço* nao esquecendo osseus «atulhados de notas».

QS trabalhos da tipo-*f grafia «Maranguape»
sao nitidos e beni con-íeceionados. ,...,. .

¦ a»
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As publicações devidamente assinadasnada têm a ver com a direção e redaçãoesta folha Responderão pelas mesmasexclusivamente os seus signatários
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deu e Gentio. Judeu íf FmTg
•quelle que descende de Abi*:
ãoi;.filho de* Tér8fè'prove oídi-
reclanienle do Justo * N jé, o
lí^mé-m Vque:' cóm seus ;fVíi*>s
esc «para iti tio' deluvi-v* '¦ '.a

e%biaâó, daquéilas»' geraçõesfoi: oaiiiico que Ti i acfiado jíis:tó""e dignh dè ser chainado Ttxt.-
go de Deu*, e a quem Deus
d:riglndo-ihe a palavia disse :
tSae le da tua terra, -e- da tua
pareutèia, e da casa de teu
pae, para a terra que eu fis^intfsf
trarei;» a ís •.';..*¦ -i:.- •¦ .¦::¦ ..£.,.
,/*E parle-hei uma gruidenação, e abençoar- le-hei, een-
grandécetei ri teu" nòiiVié; e lu
serás uma benção». ' m?,

¦ fi ?£ «Penço*dief os que te aben-
coarem, e YnaíJrçnarrj; < s: qu»fe amaldiçoarei; e em te sé i a o
béindiías iodas 'ãá 

faniilias da
terra». G'< ria s Dèüs. '••
-Gertèsis Düp. -12 v. I, 2; 3*

Quanto é significativo < sse
versículo pois' diz fel- abençoa-
rei oi que te abiuç< aeih» nias
diz também «e amaldiçoai»»!vos
que te ^maldlçniafeni».

Como (liste vài sèr o iin"da
velha* Alemanha qué lia meies
Vem Votando vetuadeiro i».ü*>
ai.estè-povo que i veid-jdeiia-
mente o de Deus !

E' lambem o da iuglsterra
que' a tempo manleniLsob o seu
jugo o territonò das doze tnbiis
de Jtidá '¦'¦

A lialia.também por sua y.fz
já tomeçá a esb> çár o seu oüiò
contra esse povo.

Oxalá que ó nosso car» Bra-
sil.)nâo* se lembre, jamais; de
ofender a esse povo, cuj • P?e,
Deus, lios deu esta terra gran-
de e iftkrdvilnosa náo compara-
ds; coni - nenhuma' nação do
Globo.

Voltemos ao nsso assumpto.
Diante daquele convite, to-

rnóü Abraão a Sara, sua mu-
Iher,'a Lol, sèu sobrinho e mais
sui fazenda e tjfam para Ca-
oa*n.— - - '¦ *—- "..
«v Ç)ç; Haran saíram pois. era^sua
t,erra; e já çra Abraão da ida-
de Úè 75 ánnos e Sara de 65
e èrd ektêíH. .. v . -r^*-. 

^-::f m/n Cansan chegando ó
anjo/dQ . Senhor lhe aparecera
dizendo »5sim : «A', lua sêmen-
te .doarei esta terra. E edtficou
alli um aliar ao Senhor, que
IÍ-.-? l-A-tf! ¦ ¦'¦ * a -¦ '¦ '**'ine aparecera>.

Qenesis, cap. 12 v. 7.
^Sej Deus permitiu escrevera--

«•«*$, m*ai§4algu<ma coisa nos ilu*
meros seguintes.

Maranguape,.29-7-38
SUCUPIRA

Desejando domonetrar o
nien justo Vecónhecímeht(>
no tlnsti.e'; é. hutít^mtario
clin'eo dr. Almír Pinto,
venho do ptiblitín agrade-
cer-llje «dedicação com quotratou a minJla èspo-í^iSàl..
va.nMj.uu; Jí bítixt),i rio ,.í)'en^',
de pertinaz moléstia.

Mat-augtuYft»,,30 do Julho
de 15J3S.

CELSO GONDEJ

r •¦% •

n
\3i Ulll Plllíl
-'CLlNií.A MEDICA-
Operações e^artus

., -C0NSULT0IHO
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Aa senhoras são victitnas em de-
terminadas épocas de enxaquecas,
abatimento' e nevralgias. A Ca-
fiaspirina faz, nestes casos, verdà-
deiros milagres, alíiviando as
dores e reanimando o
doente em poucos mi-
nntos. Por isso as se-
¦dioras devem ter Cafins-
pirina sempre "á 

mão*
i\*fltV*-^SS'*> ' '¦- ¦ * y ¦

**."¦* :V" - 
._...... ...

Em çarnefe de A
Esto jos ,çle ao e

Caixas de 50 compritnidw

•1

AÚ

contra.DORES e REgFRIADOS

EUS ajuda a quem
trabalha e; favorece

a quem anuncia'

iii. SOSa Oilííísd í üHiwis«
CIRURGIÃO DENTISTA

Serviços'^ rápidos e
períeitos

Con-süítòriü-AIf^s' das"Duas Américas" de 95 ás "
11 e de.,14,30 ás, 17; ,

FORTALESA-CEARA',

Nenhuma 
responsa*

bilidade assumimos
pelas publicações devi*
damenteassinadas,; nem
tampouco-pelos coneei*
toseis emitidos.

. . »m-»fl
S.Jswrstv.ieíJS!^.Vürürssas»

Sem appefite e triste sem-zusSivd
Cuidado t Comece, hoje ínesmo, a fortificar»
se com o Tônico Dayer. Fprtiíjca o orgaüis-

. mo, enriquecendo o sangue.

1
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om parca ffodos
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aproveita, sem demorajüstimenteá epoea em quese. àvisíDÜa a safro, procurando desenvolver o seii!ramo de vida. Gomo é lógico, o eomerciante in-
t.PllÍCfftnt*'í* étt annola ,-titr, *.>S^>._ »-»«-«J-.:._.& ,^ ,-?r-;^o-'"*« v ««juvjv 4UU xia-u perue VüSa, 6 Vãlogo tratando de mandar imprimir os seus bo-letins avisando} que recebeu grande sortimeiitode artigos de primeira ordem e qtíe! está vendendo
por preços sem competência. ,<: ,, ,,- Para tal mister, a TIPüGRAFlá MAfíANGUA>rll, instalada á rua Siqueira Campos, ir. 33, pron-tificase a executar com.perfeição . e prestesa, apreços módicos^ qualquer serviço de impressão, auma e mais cores, para isto dispõe de otirno matenal e de pessoas habilitadas. VNao perca tempo, e: não se esqueça de que«a iuz que mais ilumina é a qu^ anda na frente»JCd[^^A.3Sra-TJA.^B — osabá
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JESUS
(Gont. da la. pagina)
Mateus, filhf. de Marta, para
Baruabé, íílüo de Manasses,
para El^ezer, filho de Josué,
ou, iuesmo, para João, seu
priipo, tâo violento que só pro
curava brinquedos de guerra,
eni que sempre saía vencedor?
Por que, ainda, a curiosidade
d© toda a ge.ite, era torno da
pessoa: o sorriso de zomba-
fia de uns, ao aponta lo de
passagem, e o respeito como
vido de outros,—alguns dos
unais chegavam, até a ajoe-
luar na poeira aos caminhos
para beijar-lhe, chorando, a
fimoria grosseira da túnica ?

Sob os limoeiros copados,
cujas ramas, aqui e ali, roça
vam o chão as crianças brin-
cavam, correndo em algazar-
ra, simulando combate de ju-

I deus e romanos. Por cima dàs
ramagens, o céu era todo azul
e ouro, e uma brasa fresca
soprava, como uma caricia das
bandas d) lago

Balouçado por eln, o lime-
ai escrevia em hebraico, aqui
e ali, no solo pedregoso, com
letras de luz abertas na som
bra, pequenos poemas* raisie-
riosoá. Tudo era, em torno,
festivo e jovial.

As próprias aves, tontas
de luz, cantavam ínais alto.

Sentado junto ao muro li-
moso de um poço, Jesus, ele
só, estava triste.

—Pai,— havia pedido, mo-
mentos antes, ao carpinteiro,
—deixa me brincar com os
outros!

Nâo, meu filho; não podes,-respondera, paternal, o an
cião, passando a mão tremula
e rude pelos seus cabelos
castanhos. -E se caisses, em
uma dessas correrias, que
seria de nós, e do teu Povo?

Aquelas palavras eram, pa-
ra ele, um mistério. Que síg
nificavam elas ? Que Povo era
esse, que era seu, e que ele
não conhecia?
¦. Os seus olhos doces, o man
sos, encheram se de sombra.
niimJagrimâ correu, lenta e
límpida," parando aqui e ali,
pela sua face morena, vindo
deter sé ao canto da boca miú-
da, nondi», nela, um dosagra-
vei gosto de sai. -

Jesus de Nazaré Gomeçava
a sofrer, nesse dia, a tristeza
deter nascido Deus...

VIDROS^:
vados, na Farmácia «Os-
valdo Cruz».

24 SEMANAS!
J*. BA.TESTA

Na ampulheta dos tem- circunsvisi ribas, maxime
pos sau já passados seis deste punhado de maran-
meses ou sejam 24 se- guapenses esclarecidos,
manas que o nosso heb Precisamos do concurso
domadaiio vai circulando valoroso da coletividade
com a regularidade pre* e do apoio decidido da
cisa. Independente, afãs- opinião publica,
tado dos conluios parti- $em 0 povo não po-
darios, abordando, de $e um jornal ter vida.
longe, as lutas políticas j}aí porque já disse um
com a imparcialidade ne- escritor ser o publico um
n r\ —-"•**' ••-_ í__ wc. r\ s\ ç%r\nr. ao-  _ ... ^1 _^il__,-_ +*í m* I rv»oesoatm, iictu o ocm vo- como qUO i;t;iüii"i) 0» iiu-
forço e sacrifício que a prensa. tí, de fato. é êle
nossa folha vai se man- qUem fornece o anuncio
tendo firme no campo e demais trabalhos avul-
árido do jornalismo pro- S0S) é êle quem toma
vincia.no.

Que havemos de fa* quem paga o pato.zer? Desanimar? Nunca!
Não é licito «que um

jornalista durma sobre
certos loiros que possa
haver colhido.. Não. a
ob: igação é marchar sem-
pre para a frente, sem
esmorecimentos nem he-

ee»

sitações e nem, desmaios.
Sabemos que o vsiruggle
for lite* darwiniano, isto
é, a luta pela vida: é
condição essencial da
própria existência e. sem
combates renhidos, não
se alcançam triuafos me
moraveis.

Para nosso maior esti-
mulo e encorajamento,ca
recemos, agora, do iudis
pensavel amparo e soli-
citude das localidades

Longe , muito longe de
assemelhar-se aos nos-
sos renomados homens
de letras, aos júris
consultos, aos heróis
da tempera de Tiraden-
tes e d9 muitos outros
brasileiros ilustres
edestimidos, Lamoeão
conseguiu celebrisar-
se nes anais da histo-
ria pelo instinto da

assinatura e, bfinal, é êle miséria, da tirania,
da infâmia-e da perver-
sidade de.que era por-
tador , e, somente ago*
ra, depois de haver
implantado tanto ter-
ror em os sertões nor-
destinos e praticado
inenarráveis crimesde
homicidio, delatroci-
nio e de profanação
aos lares de indefesos
sertanejos, recebeu a
punição mereci da, aliás

Necessitamos, portan
to,da cooperação de U>dos
os ,mar-mguapeuses ppro-
gressistas e de todos os
espiritos bem formados."

Não esmoreçamos e
cuidemos cora níais zelo
em dar um melhor aga
salho ao nosso semana-
rio,deixandodeladotodas conquistada pelos seus
as cogitações apreensi->,ai n; ,i0 Kr;l'-;'j;;'erj"
vas. Não sejamos -pessi-
mistas, sejamos otimis-

llil 11
Vende se

m
esta

mm
proprietas e, num surswm corda dade, localisada em ótimovigoroso marchemos pa- ponto piira VilcariaSi ser.ia a ti ente e coopera- vida ^ u D0C0 Derma-remos assim para o pro

gresso e desenvolvimento
desta maravilhosa região
da luminosa terra alen-
carina.

© MEU CANÁRIO
O meu canário, piovindo da campina
Onde leve, o primeiro acolhimento,
Por lhe ser a-prisão constrangimento
Mudou, agora, o tom da voz divina

poço perma-
nente, casa de moradia,
baixio de capim, àçudeco
de barro, e devidamente
cercada de arame farpa-
do, a tratar com Joaquim*Íirge Vieifd.

Circo Yràra

w. vírtvn*J Wl tm- rítto eo ovtiovnirt
W \S W W*St U\JV*IM

rx o nnn /_ ___ /,,„! _^oDit/tv./n,(-;'.{,y
Da tristeza cruel que lhe domina,
Canta os pesares duma cavatina
Arranjada no próprio sofrimento.

Porém, a magua que lhe vai partindotf tão doce pra quem lhe vive ouvindo,
Que não ha meios de arranjar perdão,

Porque se chora a angustia do seu fadoA pena humana vai ficando ao lado '
Gostando mesmo da fatal prisão 

'

Fedrol^favignier
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Procedente de outras
plagas, acha- s-.e„nesta
cidade, onde pretende
fazer uma temporada de
acobracia, o «Circo
Yr âra> que obedece á
competente direção dos
srs, Paulino filmei da k
Dias, conhecidos artis*
tas patricios.
Tendo lugar hoje a

sua estréa,fazemos vo-
tos para que os maran-
guapenses saibam.dis-
pensar aos nossos vi-
sitantes o necessário
e valoroso.acolhimento
de que eles são merece-

Idores,demonstrando 

ao
mesmo tempo uma prova
cabal, de franca hospi-
talidade.


